
Pressão para atendimento dos contratos
de VHP faz usinas retomarem forte a
atividade no início de fevereiro

Crescimentos intensos na moagem de cana e produção de

açúcar são os pontos fortes do relatório quinzenal da Unica;

Demanda de hidratado segue dentro dos padrões da pandemia,

sem crescimento significativo nas vendas. De fato, o mais

recente relatório quinzenal da Unica marca mais uma vez pelo

que ele não diz de modo direto do que pelos dados brutos da

primeira quinzena de fevereiro. Além disto ele passou longe

de ser mais um reporte cotidiano de entressafra. Isto é mais

observado pelos números derivados nas tabelas do que pela

parte textual do mesmo. A observação das evoluções

porcentuais derivadas dos volumes absolutos colhidos de cana

e fabricados de açúcar mostra claramente que a safra 2021/22

fora antecipada pelas unidades produtoras da região de forma

muito intensa. O próprio relatório quinzenal informa que ainda

se encontram em operação 3 unidades de processadoras de

cana, 5 de milho e mais 2 flex. Porém, o volume de cana moído

entre o fim de janeiro e o início de fevereiro saltou de 44 para
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486 mil toneladas, ou 993% na margem, enquanto que o volume

de açúcar saltou de 1,8 para 21,35 mil toneladas, ou 1.061%,

também na margem, frente a quinzena imediatamente anterior.

É c laro que compreendemos que existe um forte

carregamento estatístico nestes números tão baixos de ápice

de entressafra. Porém o ponto central é a postura de

antecipação de moagem da próxima temporada. Um dos

motivos é a forte pressão para o atendimento dos contratos

de exportação de VHP firmados não apenas para a próxima

safra 2021/22 [em 90% das exportações de 34 milhões de

toneladas previstas para 2021] mas também sobre a

temporada seguinte, 2022/23 [em 50% da expectativa de

exportação de 33 milhões de toneladas em 2023]. Além disso

o mercado de etanol hidratado tem apresentado um salto

forte em seus preços internos, o que também eleva a

necessidade de recomposição dos estoques de curto prazo

de algumas unidades produtoras que pretendem ou aproveitar

estes preços mais altos, ou atender alguns contratos de curto

prazo firmados com distribuidoras conhecidos como "vendas

virtuais".
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O etanol de milho, nesta fase da entressafra de cana, acaba

assumindo uma representatividade estatística bem elevada.

Porém ela deve durar somente até a colheita efetivamente

começar em grande escala em fins de abril. Pelo lado do etanol

é interessante ver que a oferta de anidro cresceu pouco mais de

2% na margem enquanto que a de hidratado conseguiu avançar

quase 22%. É claro que temos o carregamento estatístico da

entressafra, visto que os volumes absolutos produzidos subiram

apenas de 77 para 94 milhões de litros entre o fim de janeiro e

a primeira metade de fevereiro. Porém, um destaque interessante

é que as vendas de hidratado somaram apenas 839 milhões de

litros na primeira metade de fevereiro.  Projetando este volume

para o mês todo vemos que a demanda do segundo mês do ano

deve oscilar ao redor de 1,68 bilhão de litros, muito em linha

com o que fora visto em janeiro na faixa de 1,65 bilhão de litros,

com volumes semelhantes aos vistos nos meses de novembro,

agosto, e julho de 2020, períodos do ápice da pandemia, o que

deixa o mercado interno ainda muito preocupado frente a falta

de capacidade de reação do consumo, ainda mais quando o

risco de contágio se amplia nos últimos dias.
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